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SOBRE A EDITORA

A Publindústria assume como missão estratégica a actividade 
comunicacional vocacionada para a Indústria Transformadora. 
Entre os nossos produtos comunicacionais destacamos a edição de 
revistas técnico-cien�ficas, uma ac�vidade edirorial que iniciámos 
e vimos a aprofundar desde há 20 anos. 

A edição de livros técnicos e manuais universitários é uma área de 
negócios emergente, um desafio e uma prova do envolvimento da 
Publindústria, com os técnicos e cien�stas portugueses. Estamos 
apostados em ocupar o reduzido nicho de mercado do livro técnico, 
nos mais diversos domínios da ciência e tecnologia, que contenham 
uma forte componente pedagógica e/ou forma�va.

SOBRE O LIVRO

Este livro é o resultado de um trabalho desenvolvido pelos autores 
ao longo de vários anos de ensino na área de Automação e, talvez 
por isso, o seu carácter fundamentalmente didác�co. Des�na-se, 
pois, par�cularmente a alunos dos cursos de Engenharia Mecânica 
e Electrotecnia, a profissionais na área da Automação Pneumá�ca, 
bem como a todos aqueles que, de algum modo, estão ligados à 
área da pneumá�ca. 

Neste livro são focadas as principais técnicas de comando de 
sistemas pneumá�cos, recorrendo sempre que possível a so�ware de 
simulação, de forma a tornar mais simples e atrac�va a sua completa 
compreensão. Os temas relacionados com a produção, tratamento 
e dimensionamento de redes de distribuição do ar comprimido são 
também abordados nesta nova edição.
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